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INTRODUÇÃO 
Mamíferos terrestres de médio e grande porte são fundamentais na manutenção do 
equilíbrio das florestas neotropicais. Estes animais desempenham um importante papel em 
vários níveis da organização de um ecossistema (Emmons & Feer, 2005; Abreu Jr. & Kohler, 
2009; Sinclair, 2003; Tonhasca Jr., 2005); mamíferos maiores são importantes também por 
agruparem diversas espécies consideradas indicadoras ambientais, refletindo a preservação do 
local onde ocorrem (Mazzolli, 2006).  
Apesar disto, mamíferos terrestres de médio e grande porte são pouco estudados 
devido às dificuldades referentes ao seu registro. Uma das formas mais seguras de aumentar a 
representatividade dos mamíferos médios e grandes nos inventários é registar estes animais 
não através de sua captura, mas a partir da recuperação dos vestígios deixados por eles em seu 
ambiente e de registros visuais diretos ou fotográficos. Além de se tratar de uma importante 
ferramenta no registro de espécies não registradas através dos demais métodos, o registro 
através de vestígios é uma metodologia fácil de ser desenvolvida e com baixo custo. 
Além dos vestígios, a instalação de armadilhas fotográficas na área estudada também 
auxilia na elaboração de inventários mais completos, já que registra espécies comumente não 
capturadas e mesmo aquelas que ocorrem em locais onde os vestígios não são muito comuns. 
Esse trabalho objetivou, portanto, ampliar o uso de metodologias de registro indireto 
(vestígios) e diretos (armadilhas fotográficas) no inventário de mamíferos realizado na Serra 
da Jiboia, Bahia. 
 
METODOLOGIA 
As expedições de campo foram desenvolvidas na Serra da Jiboia, na região do 
Recôncavo Baiano, nos municípios de Varzedo, Elísio Medrado, Santa Terezinha e Castro 
Alves. Durante as caminhadas para o desenvolvimento das demais atividades ligadas ao 
projeto vinculado a este plano de trabalho foram procurados ativamente sinais de vestígios 
deixados por mamíferos de médio e grande porte em trilhas no interior da mata e em 
sedimentos próximos a córregos.  
Diversos tipos de vestígios podem ser coletados, os mais típicos e identificáveis são as 
pegadas e trilhas. Estas pegadas, entretanto, podem ser registradas de forma mais definitiva do 
que as fotografias: com a confecção de moldes em gesso (Reis et al., 2010). 
O processo de fabricação de moldes é muito simples: uma “fatia” de um cano de PVC 
de 100mm de diâmetro é suavemente acomodada ao redor do vestígio para evitar que este seja 
deformado ou destruído; em seguida uma pasta de gesso é produzida, com uma consistência 
tal que possa preencher os detalhes da pegada e despejada no interior da “fatia” de PVC. Após 
seco, o molde deve ser retirado delicadamente do substrato e lavado para retirar o excesso de 
areia, lama e outras impurezas (Reis et al., 2010). 
Os moldes limpos e secos foram identificados com o auxílio de guias de vestígios, 
como os de Becker & Dalponte (1999) e Borges & Tomás (2004). As pegadas foram 
tombadas na Seção de Icnologia da Coleção de Mamíferos da Divisão de Mamíferos do 
Museu de Zoologia da UEFS para servirem de referência a outros estudos. 
Também foram instaladas armadilhas fotográficas em pontos da mata que sugeriam o 
trânsito de mamíferos. Próximo a cada armadilha foi amarrada a uma árvore uma isca 
odorífera e alguns atrativos foram jogados no chão, à frente das armadilhas, para atrair 
animais para a área de ação das câmeras. As armadilhas permaneceram ligadas 
ininterruptamente desde o início da campanha até o mês seguinte, quando eram trocadas de 
lugar (O’Connel et al., 2011; Glen et al., 2013). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Reserva Jequitibá foram fotografados Didelphis aurita, Nasua nasua (Fig. 1D), 
Procyon cancrivorus (Fig. 1A), Leopardus pardalis (Fig. 2), Cuniculus paca (Fig. 1B), Dasy 
procta sp. (Fig. 1C), Pecari tajacu, Dasypus novemcinctus (Fig. 1G) e Tamandua tetradactyla 
(Figs. 1F e 2), totalizando 53 registros (registros muito próximos no tempo foram 
contabilizados como sendo o mesmo). Nesta área destaca-se o registro da tentativa de 
predação de Leopardus pardalis sobre Tamandua tetradactyla, resultando em uma sequência 
de fotografias de quase trinta minutos (Fig. 2). 
Na Fazenda Baixa de Areia, onde houve um total de 32 registros, foram fotografados 
Metachirus nudicaudatus (espécie de pequeno porte), Tamandua tetradactyla, Procyon 
cancrivorus, Nasua nasua, Cuniculus paca e Pecari tajacu (Fig 1H). Foram também 
encontradas pegadas de Pecari tajacu, (Fig. 3D) Procyon cancrivorus (Figs. 3B e 3C) e 
Dasypus novemcinctus (Fig. 3A). Já na RPPN Guarirú, com um total de 26 registros, foi 
registrado Nasua nasua (Fig. 1D), Cuniculus paca, Leopardus pardalis, Procyon cancrivorus 
e Eira barbara (Fig. 1E). 
As regiões de Baixa Grande e Pioneira não tiveram resultados positivos. A Reserva 
Jequitibá foi o ponto com maior abundância de registros, refletindo a pouca interferência 
humana sobre o fragmento, enquanto que nas outras áreas a presença relatada de caçadores e a 
entrada de gado bovino em porções da mata podem ter influenciado negativamente na 
presença de mamíferos silvestres de maior porte. 
 
 
Figura 1: Animais fotografados na Serra da Jiboia. A: Mão-pelada (Procyon cancrivorus); B: Paca (Cuniculus 
paca); C: Cutia (Dasyprocta sp.); D: Quati (Nasua nasua); E: Irara (Eira barbara); F: Tamanduá-mirim 
(Tamandua tetradactyla); G: Tatu-verdadeiro (Dasypus novemcinctus) e H: Caititú (Pecari tajacu ). 
 
 
 
Figura 2: Sequência de quase 30 minutos da tentativa de predação de uma jaguatirica (Leopardus pardalis) 
sobre um tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla). Nas cenas 2,3 e 4 é possível ver o tamanduá em sua postura 
defensiva, com os braços abertos; na cena 5, os dois animais estão efetivamente lutando; na cena 6 a jaguatirica 
aparece sozinha no campo de ação da câmera. 
 
 
Figura 3: Pegadas de tatu-verdadeiro (Dasypus novemcinctus) (A), mão-pelada (Procyon cancrivorus) (B, mão, 
e C, pé) e caititú (Pecari tajacu) (D). 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A recuperação de vestígios e o uso de armadilhas fotográficas na Serra da Jiboia vêm 
se mostrando importantes para a obtenção de um inventário mais completo da mastofauna da 
região, mostrando de forma indireta (no caso dos vestígios) e direta (registros fotográficos) a 
presença de espécies que não aparecem através de outros métodos de amostragem, como a 
captura em armadilhas de atração por isca. 
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